
0 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO 

 INSTITUTO DE GEOGRAFIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA 

GEOGRAFIA E ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

 

 

 

KEROLEINNY KARINY DA ROCHA REIS 

 

 

 

INFLUÊNCIA DO EL NIÑO NA DINÂMICA DA PRECIPITAÇÃO EM  

CATALÃO (GO) 

 

 

 

 

 

 

 

CATALÃO (GO) 

2024 

  



1 

 

 

   



2 

 

  



2 

 

KEROLEINNY KARINY DA ROCHA REIS 

 

 

INFLUÊNCIA DO EL NIÑO NA DINÂMICA DA PRECIPITAÇÃO EM  

CATALÃO (GO) 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Geografia, do Instituto de Geografia 

de Catalão, da Universidade Federal de Catalão 

(UFCAT), como requisito parcial para a obtenção do 

título de Mestra em Geografia. Área de concentração: 

Geografia e Ordenamento do Território. Linha de 

Pesquisa: Estudos Ambientais. 

Orientador: Prof. Dr. Rafael de Ávila Rodrigues 

Coorientador: Prof. Dr. Antover Panazzolo Sarmento 

 

 

 

 

 

 

 

 

CATALÃO (GO) 

2024 

 



3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 

 

 

  



5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho aos meus amados pais 

(Leila e Luiz Donizete), que sempre estiveram 

ao meu lado me apoiando, a vida inteira.  



6 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente a Deus, pela minha vida, e por me permitir ultrapassar todos 

os obstáculos encontrados ao longo da realização deste trabalho. Fez com que meus objetivos 

fossem alcançados, durante todos os meus anos de estudos. E também por ter me ajudado a ter 

determinação e com muita fé para não desanimar durante a realização deste trabalho. 

Agradeço esta dissertação principalmente aos meus pais (Leila Alves da Rocha Reis e 

Luiz Donizete dos Reis), pelo carinho, afeto, dedicação e cuidado que eles me deram durante 

toda a minha existência. Agradeço também ao meu irmão Reully Roby da Rocha Reis que 

está sempre junto, me apoiando com muita gratidão.  

Quero agradecer este trabalho ao meu orientador, professor Dr. Rafael de Ávila 

Rodrigues, cuja dedicação e paciência serviram como pilares de sustentação para a conclusão 

deste trabalho. Grata por tudo.  

Além do meu coorientador professor Dr. Antover Panazzolo Sarmento que esteve me 

ajudando nessa pesquisa. Agradeço também ao Doutorando Erivan que esteve me ajudando 

em algumas partes do trabalho.  

Agradeço ao Programa de Pós-Graduação de Geografia da Universidade Federal de 

Catalão (PPGEO/UFCAT) que esteve à disposição a todo momento e ao Grupo de Pesquisa 

NEPSA que apoia, incentiva a continuar estudando/pesquisando. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior — Brasil (CAPES) — Código de Financiamento 001.    

Agradeço às meninas do laboratório do NEPSA a Nathanne Karyta e a Diana Mendes, 

o qual, estivemos juntas durante toda essa trajetória do mestrado, ouvindo uma à outra, 

surtando, chorando, mas sempre uma ajudando a outra. E agradeço imensamente também a 

amizade de Allef Dianini e Douriedson (Júnior), os quais me incentivaram desde o começo a 

não parar e nem desistir, um apoiando ao outro.  

Muito Obrigada. 

 



7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Quanto mais nos elevamos, menores parecemos aos 

olhos daqueles que não sabem voar.” 

(Friedrich Nietzsche) 



8 

 

RESUMO 

O El Niño e o La Niña são fenômenos atmosféricos caracterizados por uma alteração da 

temperatura das águas oceânicas, gerando diversas consequências em termos climáticos. 

Provocam mudanças climáticas substanciais em todo o mundo, com destaque para a faixa 

intertropical do planeta, localização geográfica em que está o território brasileiro. Sendo 

assim, tais fenômenos impactam diretamente as condições climáticas presentes no Brasil, 

principalmente nos aspectos de temperatura e precipitação. O presente estudo pesquisa e 

analisa a influência do El Niño, durante os anos de 1961 até 2023. Avaliando a série temporal 

de 1961 até 2023 a partir dos dados de precipitação apresentando, os anos que registraram os 

menores valores; e relacionando a fase do El Niño a partir de reportagens que mostram os 

impactos provocados pelos extremos climáticos. Trata-se de um estudo quantitativo, com 

revisão bibliográfica, que permitiu coletar dados climatológicos da série histórica de 

precipitação da estação convencional do INMET, especificamente na região de Catalão (GO). 

A partir desses dados foi possível utilizar técnicas estatísticas para trazer informações e 

análises. Os dados climatológicos foram coletados do Banco de Dados Meteorológicos do 

INMET, que foram compilados e organizados num arquivo tabular desenvolvido pelo 

software Excel. Os valores registrados pelos eventos climáticos extremos foram representados 

no formato de gráficos, dando maior destaque ao fator climático El Niño e as consequências 

da ocorrência do evento. Concluiu-se que, a cidade de Catalão tem aumentado cada vez mais 

a intensidade das anomalias, principalmente nos períodos do El Niño, segundo os dados 

apresentados nos gráficos, 2023 foi um ano que marcou altas temperaturas.  

Palavras-Chave: El Niño; La Niña; mudanças climáticas; dados meteorológicos.  
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ABSTRACT 

El Niño and La Niña are atmospheric phenomena characterized by changes in ocean water 

temperatures, generating several consequences in terms of climate. They cause substantial 

climate changes throughout the world, especially in the intertropical belt of the planet, the 

geographic location where Brazil is located. Therefore, these phenomena directly impact the 

climate conditions present in Brazil, mainly in terms of temperature and precipitation. This 

study researches and analyzes the influence of El Niño, during the years 1961 to 2023. 

Evaluating the time series from 1961 to 2023 from precipitation data, presenting the years that 

recorded the lowest values; and relating the El Niño phase from reports that show the impacts 

caused by climate extremes. This is a quantitative study, with a bibliographic review, which 

allowed collecting climatological data from the historical precipitation series of the INMET 

conventional station, specifically in the Catalão region (GO). From this data, it was possible 

to use statistical techniques to provide information and analysis. The climatological data were 

collected from the INMET Meteorological Database, which were compiled and organized in a 

tabular file developed by Excel software. The values recorded by extreme weather events 

were represented in the form of graphs, giving greater emphasis to the El Niño climate factor 

and the consequences of the event's occurrence. It was concluded that the city of Catalão has 

increasingly increased the intensity of anomalies, especially during El Niño periods. 

According to the data presented in the graphs, 2023 was a year that marked high temperatures.  

Keywords: El Niño; La Niña; climate changes; meteorological data. 
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1 INTRODUÇÃO  

As secas são fenômenos climáticos extremos e, recentemente, se tornaram um 

problema de ameaça global e local (BURKE et al., 2005). Eventos de seca podem ter um 

impacto climático bastante significativo. Normalmente, se desenvolve durante ou após 

períodos com precipitação acumulada baixa em relação às condições normais de uma dada 

região. De acordo com Salas et al. (2005), altas temperaturas, ventos fortes, baixa umidade do 

ar, capacidade de retenção de água no solo são contribuintes para aumentar a severidade do 

fenômeno.  

O estudo da pesquisa se baseia mais especificamente na região de Catalão (GO), essa 

região é caracterizada pela transição entre os climas quentes de latitudes baixas e os climas 

mesotérmicos do tipo temperado de latitudes médias e apresenta 2 estações bem definidas: 

seca (abril/setembro) e chuvosa (outubro/março). De acordo com Keller Filho et al. (2005), a 

pluviosidade dessa região está entre 1.400,1 mm anuais. Para esse estudo são utilizados dados 

diários de precipitação proveniente das estações meteorológicas localizadas nas cidades, 

pertencentes à Agência Nacional das Águas (ANA) e ao Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). 

O capítulo teórico vem descrevendo sobre cada fenômeno climático, dando maior 

ênfase ao fenômeno El Niño descrevendo seus conceitos, impactos e consequências. A 

diferença do El Niño e da La Niña, já que são opostas, porém, afeta de forma diferente em 

cada região.  

A função principal do El Niño é aquecer, e cada vez mais que vai chegando perto 

desse fenômeno reagir, no estado de Goiás as chuvas tendem a diminuir, enquanto as 

temperaturas tendem a aumentar, tornando esses fenômenos extremos.  Com isso, apresenta 4 

tipos de seca, o qual, vem sendo explicado por vários autores como: Wilhite e Glantz (1987); 

Byun e Wilhite (1999); e Mckee et al. (1993), os quais são a seca meteorológica, seca 

hidrológica, seca agrícola e seca socioeconômica.  

A pesquisa vem descrevendo a forma que o fenômeno El Niño vem se tornando um 

fenômeno extremo, principalmente para Catalão. Cada fenômeno El Niño que passa está 

piorando, tornando cada vez mais um evento extremo. A pesquisa vem abordando o quanto as 

temperaturas sobem e as precipitações estão diminuindo a cada evento da Oscilação do Sul de 

El Niño (ENOS). É um fenômeno que está se tornando cada vez mais ao extremo devido à 

falta de importância que o ser humano dá, que são: as queimadas; a falta de preservação com 

as nascentes; e tantos outros fatores.  
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2 OBJETIVO GERAL  

O Objetivo da pesquisa é analisar a influência do El Niño, durante os anos de 1961 até 

2023.  

2.1 Objetivos específicos  

a) Avaliar a série temporal de 1961 até 2023 a partir dos dados de precipitação 

apresentando, os anos que registraram os menores valores; 

b) Relacionar a fase do El Niño a partir de reportagens que mostram os impactos 

provocados pelos extremos climáticos. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Mudanças climáticas globais 

As mudanças climáticas são transformações em longo prazo nos padrões de 

temperatura e clima. Essas mudanças podem ser naturais, como por meio de variações no 

ciclo solar. Mas, desde 1800, as atividades humanas são o principal impulsionador das 

mudanças climáticas, principalmente devido à queima de combustíveis fósseis como carvão, 

petróleo e gás (MELO, 2024). 

A queima de combustíveis fósseis gera emissões de gases de efeito estufa que agem 

como um grande cobertor em torno da Terra, retendo o calor do sol e aumentando as 

temperaturas. Exemplos de emissões de gases de efeito estufa que estão causando mudanças 

climáticas incluem dióxido de carbono e metano. Isso vem do uso de gasolina para dirigir um 

carro ou carvão para aquecer um prédio, por exemplo (MELO, 2024). 

O desmatamento de terras e florestas também pode liberar dióxido de carbono. Aterros 

para lixo são uma das principais fontes de emissões de metano. Energia, indústria, transporte, 

edificações, agricultura e uso da terra estão entre os principais emissores (MELO, 2024). 

Muitas pessoas pensam que as mudanças climáticas significam principalmente 

temperaturas mais altas. Mas o aumento da temperatura é apenas o começo da história. Como 

a Terra é um sistema, onde tudo está conectado, mudanças em uma área podem influenciar 

mudanças em todas as outras (MELO, 2024). 

As consequências das mudanças climáticas agora incluem, entre outras: secas intensas; 

escassez de água; incêndios severos; aumento do nível do mar; inundações; derretimento do 

gelo polar; tempestades catastróficas; e declínio da biodiversidade (MELO, 2024). 

As mudanças climáticas podem afetar nossa saúde, capacidade de cultivar alimentos, 

habitação, segurança e trabalho. Algumas pessoas são mais vulneráveis aos impactos do 

clima, como as pessoas que vivem em pequenas nações insulares e outros países em 

desenvolvimento (MELO, 2024). 

Condições como a elevação do nível do mar e a intrusão da água salgada avançaram 

ao ponto de comunidades inteiras terem que se mudar, e secas prolongadas estão colocando as 

pessoas em risco de fome (MELO, 2024). 
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3.2 El Niño e La Niña 

Figura 1 – Os fenômenos El Niño e La Niña. 

 
Fonte: Sias (2023).  

El Niño e La Niña são fenômenos atmosféricos caracterizados por uma alteração da 

temperatura das águas oceânicas, gerando diversas consequências em termos climáticos 

(CAMPOS, 2024). 
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El Niño e La Niña são fenômenos atmosféricos que impactam significativamente as 

condições climáticas. Enquanto o El Niño corresponde ao aumento da temperatura das águas 

do Oceano Pacífico na sua porção equatorial, o La Niña corresponde à diminuição da 

temperatura das águas do Oceano Pacífico, também na sua porção equatorial (CAMPOS, 

2024). 

Esses fenômenos atmosféricos impactam significativamente os indicadores de 

temperatura e precipitação em nível mundial. O El Niño provoca secas severas nas regiões 

Norte e Nordeste do Brasil, enquanto o La Niña favorece a formação de chuvas nessas 

mesmas regiões. Já a região Sul do Brasil experimenta maiores volumes de chuva durante o 

El Niño e, de forma contrária, menores volumes pluviométricos no período de ocorrência do 

La Niña (CAMPOS, 2024). 

No caso específico do El Niño, esse fenômeno atmosférico acontece em razão do 

aquecimento das águas do Oceano Pacífico em sua porção equatorial. Esses fenômenos 

ocorrem de forma cíclica, geralmente no início do mês de dezembro, modificando os níveis de 

temperatura e precipitação em nível global (CAMPOS, 2024). 

Já em relação ao La Niña, esse fenômeno atmosférico é caracterizado pelo 

resfriamento das águas da porção equatorial do Oceano Pacífico. Assim, ele gera 

características climáticas contrárias as do El Niño. A ocorrência desse fenômeno acontece de 

forma cíclica e impacta os índices de temperatura e precipitação globais (CAMPOS, 2024). 

A principal diferença entre o El Niño e o La Niña é a mudança da temperatura 

provocada por esses fenômenos atmosféricos no Oceano Pacífico. No caso específico do El 

Niño, ocorre o aumento da temperatura das águas da porção equatorial desse oceano. Já no 

caso do La Niña, acontece a diminuição da temperatura dessa mesma região oceânica 

equatorial (CAMPOS, 2024). 

Portanto, tais fenômenos são contrários em termos de aspectos de ocorrência e, por 

consequência, nos impactos gerados na atmosfera global. Porém, ambos influenciam 

diretamente nas condições climáticas globais, principalmente em relação às temperaturas e 

precipitações registradas no mundo (CAMPOS, 2024). 

O El Niño e o La Niña provocam mudanças climáticas substanciais em todo o mundo, 

com destaque para a faixa intertropical do planeta, localização geográfica em que está o 

território brasileiro. Sendo assim, tais fenômenos impactam diretamente as condições 

climáticas presentes no Brasil, principalmente nos aspectos de temperatura e precipitação 

(CAMPOS, 2024). 
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O El Niño provoca secas severas no Norte e no Nordeste do país, impactando 

substancialmente os níveis de chuva que atingem essas regiões brasileiras. Ao contrário, a 

região Sul registra grandes volumes de chuva durante a atuação do El Niño, além do aumento 

significativo da temperatura. Já no Centro-Oeste e no Sudeste, não há um padrão específico 

dos impactos climáticos do El Niño, mas há destaque para certo aumento das temperaturas e 

das precipitações registradas em algumas localidades dessas regiões do Brasil (CAMPOS, 

2024).  

A La Niña gera grandes volumes de chuva na região Norte e na região Nordeste do 

país, com maior crescimento da umidade local e ocorrência de frentes frias, inclusive no 

interior nordestino brasileiro. Na região Sul do Brasil, é registrado durante a ocorrência do La 

Niña um período de muita seca, com baixa significativa dos níveis pluviométricos locais, 

além de expressivo aumento das médias termais. Já na região Centro-Oeste e na região 

Sudeste, o La Niña atua de forma despadronizada, mas, no geral, são verificadas diversas 

anomalias em termos de precipitação e temperatura (CAMPOS, 2024). 

3.2.1 Impactos dos Eventos Extremos 

As características do tempo e do clima têm influência direta e outras tantas indiretas na 

organização e na produção dos espaços naturais e das atividades humanas, com repercussões 

diversas na agricultura, na indústria, no turismo, nas atividades humanas, nas cidades e no 

meio rural (AYOADE, 2003). 

Assim, Nascimento (2016) destaca, que é justamente por isso que o conhecimento da 

variabilidade dos elementos climáticos se apresenta tão relevante, sobretudo por possibilitar 

melhor avaliação das características climáticas de determinada localidade, para variados fins e 

aplicações, constituindo ainda em importante subsídio ao planejamento urbano, rural e 

regional.  

Thomas Karl, diretor do Centro de Dados Climáticos Nacionais da Agência Oceânica 

e Atmosférica Nacional (NOAA, na sigla em inglês), vem explicar que os eventos climáticos 

extremos são causados por um gama de fatores, desde às mudanças climáticas globais ou as 

tendências regionais dos elementos climáticos até mesmo devido às condições geográficas de 

cada localidade.  

A esse respeito, o aumento da temperatura do ar e mudanças na variabilidade da 

precipitação devido às mudanças climáticas globais se relacionam a uma maior ocorrência de 
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ondas de calor, de eventos intensos de precipitação ou longos períodos de seca (DUFEK; 

AMBRIZZI, 2008). Quian e Lin (2005) também relatam que estudos mostram a frequência e 

a persistência das secas como uma das consequências do aquecimento global.  

Sabe-se que as mudanças nos ambientes naturais acontecem desde que o homem 

passou a existir. No entanto, para adaptar as suas próprias necessidades de vida, o homem tem 

acelerado cada vez mais esse processo de mudança, desde que adquiriu novas técnicas e 

meios de modificar a paisagem a sua volta de forma rápida (CASSETI, 2001; DREW, 2002). 

Os eventos extremos demostram as vulnerabilidades às perdas e aos danos que há nos 

sistemas sociais e naturais quando sujeitas a eventos físicos de considerável ordem de 

magnitude. Isso porque os eventos climáticos extremos se tornam mais preocupantes quando 

passíveis de ocorrerem em locais ou em comunidade mais sensíveis à variação dos elementos 

climáticos, sejam em populações desprovidas de meio de se protegerem ou mesmo em locais 

que dependem economicamente do tempo e do clima, como o caso do estado de Goiás que 

tem a base da economia voltada na produção agrícola (DEUS, 2018). 

Vários são os prejuízos decorrentes dos eventos climáticos extremos, como as perdas 

na produção agrícola, o risco de morte das criações, pecuária, diminuição da geração de 

energia elétrica, agressão ao conforto humano e outros. Com relação ao aspecto social, os 

eventos climáticos extremos provocam impactos adversos e diretos na sociedade, seja 

envolvendo perdas materiais, agressão ao conforto ambiental ou mesmo risco de morte 

(ROSEGHINI, 2007). 

3.3 Efeitos das anomalias climáticas  

De acordo com Tarifa (2011), há mudança climática (tanto em nível regional ou de 

macroescala), o qual registra as variações do clima (temperatura, chuva) e denomina de 

oscilação quando a anomalia ocorre em um período menor. Como afirma Tarifa (2011, p. 15): 

“Uma das maiores dificuldades para este tipo de avaliação é a correta compreensão das 

variações dos atributos climáticos no tempo e no espaço”. Pode-se dizer que as séries de 

dados meteorológicos apresentam falhas nos dados em longo prazo, principalmente se for 

temperatura e chuva (podendo ter oscilações climáticas naturais ou, então, ser decorrentes dos 

processos antropogênicos). E outra dificuldade que o autor cita é a falta de mapas e o histórico 

de documentos que mostram as diferentes formas de ocupação agrícola.  

Segundo Schaab (2018) afirma que:  
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A anomalia é registrada pela CPC (Climate Prediction Center) e utiliza 

valores referentes a ONI (Oceanic Niño Index), e considera o fenômeno 

ENOS (El Niño — Oscilação Sul), anomalia positiva quando maior ou igual 

a 0.5 °C, e La Niña, anomalia negativa. 

A agricultura é um setor de grande importância para o Brasil, sendo um dos fatores 

que mais afeta na produção é o clima. Os parâmetros agrometeorológico que se destacam para 

o desenvolvimento das atividades agrícolas é a precipitação acumulada, temperatura com as 

médias históricas e a umidade disponível no solo.  

Os fenômenos climatológicos que se destacam são El Niño e La Niña, o qual causam 

os impactos na circulação atmosférica regional e global (SALINI, 2012). De acordo com 

Schaab (2018, p. 132): 

Os efeitos El Niño e La Niña afetam o setor agrícola devido a sua ligação 

direta como influenciadores dos parâmetros agrometeorológico. Deve-se 

considerar que, diante de um período de anomalia, não somente o setor 

agrícola será afetado, mas também os demais setores na cadeia produtiva. 

3.4 Precipitação Baixa = Seca Alta 

A seca é um fenômeno natural desastroso, que tem um impacto significativo nas 

esferas socioeconômicas, agrícolas e ambiental. Difere-se de outros desastres naturais por seu 

processo se dar lentamente e ter seu início e fim de difícil determinação. Por ser um processo 

lento, frequentemente a seca não atrai a atenção da comunidade, persistindo seu impacto 

mesmo depois do término do evento. As secas normalmente atingem uma vasta extensão 

espacial e temporal (MOLINA; LIMA, 1999). 

A seca é percebida de diferentes maneiras em regiões com características climáticas 

variadas e com diferentes níveis de utilização de água. Isso contribui negativamente para uma 

definição rigorosa de seca, que seja aceita universalmente e de um modelo uniforme para 

abordagem de seu estudo (EMBRAPA, 2009).  

No entanto, todos os estudos relacionam as secas com situações de escassez de água, 

resultado de precipitação insuficiente, elevada evapotranspiração e demasiada exploração dos 

recursos hídricos ou de uma combinação destes parâmetros.  
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3.5 Tipos de Seca 

Existem diversas maneiras de se definir seca, dependendo principalmente da temática 

da abordagem. Essas abordagens podem ser relacionadas a precipitação, agricultura, 

hidrologia e a socioeconômica; sendo assim vários autores (WILHITE; GLANTZ, 1987; 

BYUN; WILHITE, 1999; MCKEE et al., 1993) definiram 4 tipos de secas (PIRES, 2003).   

Embora as secas estejam classificadas nesses 4 tipos, todas são originadas da 

deficiência de precipitação, resultante na falta de água para o desenvolvimento de atividades 

ou para a sobrevivência dos seres vivos (WILHITE, 2003). 

3.5.1 Seca Meteorológica 

A seca meteorológica é expressa apenas com base no grau de secura e na duração do 

período seco comparados a algum estado “normal”, ou seja, é caracterizada pelo déficit da 

precipitação em relação ao valor normal. Caracteriza-se pela falta de água induzida pelo 

desequilíbrio entre a precipitação e a evaporação, a qual depende de outros elementos como a 

velocidade do vento, temperatura, umidade do ar e insolação (PIRES, 2003). 

Portanto, definições de seca meteorológica devem ser consideradas como específicas 

de uma região, em virtude de as condições que conduzem à falta de precipitação variam 

consideravelmente de região para região (PIRES, 2003). Esse tipo de seca existe quando 

numa determinada região ocorrem precipitações abaixo dos 70% a 75% do valor normal 

durante um período prolongado (INSTITUTO NACIONAL DE GESTÃO DE 

CALAMIDADES, 2003). 

3.5.2 Seca Hidrológica  

Esse tipo de seca está relacionado com a redução dos níveis médios de água em 

reservatórios de superfície e subterrâneos por um determinado período, podendo ser de dias, 

semanas, meses ou anos sucessivos. Normalmente está defasado da seca meteorológica, sendo 

necessário um período maior para que as deficiências de precipitação se traduzam em 

deficiências nos reservatórios (PIRES, 2003). Geralmente ocorre no fim de um período muito 

longo de seca meteorológica. A seca hidrológica traz consequências como: a redução de 
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abastecimento de água nos centros urbanos; industriais; nos sistemas de irrigação; e na 

produção de energia elétrica (PIRES, 2003). 

3.5.3 Seca Agrícola  

As combinações dos tipos de seca meteorológica e hidrológica estão diretamente 

ligadas aos impactos na agricultura, ocasionando assim, a seca agrícola. Esse tipo de seca está 

basicamente associado à disponibilidade de água no solo para suportar o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas (PIRES, 2003). 

A umidade deficiente no solo junto à cultura pode afetar a germinação, o crescimento 

e o desenvolvimento da planta, conduzindo à redução do rendimento final. A seca agrícola 

geralmente manifesta-se após a seca meteorológica, mas antes da seca hidrológica (PIRES, 

2003). 

3.5.4 Seca Socioeconômica 

A seca socioeconômica está relacionada com o impacto da seca sobre as atividades 

humanas, incluindo os impactos diretos e indiretos na produção agrícola e outras atividades 

econômicas. Ocorre quando o déficit de água induz a falta de bens ou serviços (energia 

elétrica, alimentos, entre outros) devido a um volume de água inadequado, resultante de uma 

má distribuição das chuvas, de um aumento no consumo, ou ainda de um mau gerenciamento 

dos recursos hídricos (PIRES, 2003). 

3.6 El Niño e seus impactos  

A onda de calor de 2023/2024, que tem persistido nos últimos meses no estado de 

Goiás, é em razão da influência do fenômeno El Niño, segundo pesquisadores ouvidos pela 

Agência Brasil. A Organização Meteorológica Mundial (OMM) prevê que os efeitos do El 

Niño devem ser sentidos pelo menos até abril de 2024.  

Segundo Saulo Rodrigues Pereira Filho (2023): “Tudo indica que teremos um verão 

extremamente quente. É um El Niño de intensidade muito forte que, juntamente com o 

aquecimento global, produz esses efeitos que nós estamos vendo”.   

De acordo com Ricardo Camargo (2023), sobre as mudanças climáticas, diz que:  
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É inegável que as temperaturas estão cada vez mais altas em todos os lugares 

do planeta de uma maneira quase geral. As projeções indicam que os 

sistemas transientes e os eventos extremos devem ficar mais frequentes, mais 

comuns e irão atingir com maior severidade. 

Geralmente, o El Niño provoca o aumento no volume de chuvas nas regiões Sul e 

Sudeste do Brasil, enquanto as secas mais severas atacam nas regiões Norte e Nordeste do 

Brasil.  

3.6.1 Fase atual do El Niño Oscilação Sul (ENOS) 

O El Niño Oscilação Sul (ENOS) é caracterizado pela interação entre a atmosfera e o 

oceano, no Pacífico Equatorial, e possui 2 fases distintas: o El Niño (fase quente), associada 

ao aquecimento anormal das águas do Oceano Pacífico; e a La Niña (fase fria), vinculada ao 

resfriamento dessas águas. Ambas as fases têm o potencial de influenciar significativamente 

nos padrões climáticos ao redor do mundo, incluindo o Brasil (INMET, 2023b).  

Depois de quase 3 anos sob as condições do fenômeno La Niña, que perduraram até 

março deste ano (2023), o panorama climático mudou drasticamente. As águas do Pacífico 

Equatorial aqueceram rapidamente nos meses subsequentes, e, em junho, foi oficialmente 

confirmado o início das condições do El Niño (INMET, 2023b). 

Desde então, a intensidade tem variado de fraca a moderada, com anomalias da 

Temperatura da Superfície do Mar (TSM) oscilando entre 0,9 °C e 1,3 °C até o mês de agosto. 

No entanto, em setembro/outubro, as anomalias de TSM apresentaram valores em torno de 

1,5 °C, indicando uma possível evolução para uma classificação mais intensa do fenômeno. 

Contudo, para consolidar essa classificação, é essencial que as temperaturas se sustentem 

nesse patamar elevado nos próximos meses (INMET, 2023b). 

3.6.2 Agricultura no período do El Niño  

Os efeitos do fenômeno climático El Niño no setor agrícola brasileiro já são evidentes 

na safra 2023/2024, com projeções de produtividade menor em várias culturas e regiões, mas 

ainda não é possível precisar se essa condição pode exercer pressões inflacionárias no 

próximo ano, com choques nos preços de alimentos e da ração animal. 

O El Niño já vem mostrando sua cara desde junho passado, quando começaram a ser 

registradas fortes tempestades, como os ciclones extratropicais da região Sul, com perdas na 
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produção de grãos local, na fruticultura e horticultura, além de algumas infraestruturas (LIRA, 

2023).  

Na sequência, várias regiões do país sofreram com onda de calor (foram 8 no total), 

com o registro de temperaturas acima de 40 °C e vários recordes históricos. A região Norte se 

deparou então com sua maior seca em 40 anos (LIRA, 2023). 

Segundo Danyella, a condição de forte calor, somada ao estresse hídrico, passou a 

prejudicar as atividades agrícolas em razão de atrasos no plantio. O plantio da soja e do milho 

de 1ª safra foi o mais afetado por essas condições climáticas adversas. 

Como a atividade agrícola depende das condições climáticas, as mudanças causadas 

pelo El Niño também impactam a produção de alimentos; como: a redução da produtividade; 

aumento de infestações de pragas e doenças; bem como problemas na irrigação são alguns dos 

impactos desse fenômeno (LIRA, 2023). 

Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o início da safra agrícola 

2023/2024, será influenciado pela fase quente do ENOS, fenômeno climático natural de 

grande importância. A vulnerabilidade da agricultura às variações climáticas, é primordial 

para a compreensão de como o El Niño pode alterar as condições climáticas e, dessa forma, 

impactar na produção agrícola (LIRA, 2023). 

Segundo Danyella, a condição de forte calor, somada ao estresse hídrico, passou a 

prejudicar as atividades agrícolas em função de atrasos no plantio. O plantio da soja e do 

milho de 1ª safra foi o mais afetado por essas condições climáticas adversas (LIRA, 2023).  

Conforme notícia de Lira (2023):  

Muito produtor segurou suas atividades. Alguns arriscaram e tiveram de 

fazer o replantio, tiveram de repetir a operação. Consequentemente isso gera 

custos extras. Além da questão do replantio, tem a dificuldade na 

germinação da soja, por conta do solo quente. 
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4 METODOLOGIA 

Para a construção desse trabalho foi empregado o método de estudo quantitativo, 

revisão bibliográfica, que permitiu coletar dados climatológicos da série histórica de 

precipitação de Catalão da estação convencional do INMET. A partir desses dados foi 

possível utilizar técnicas estatísticas para trazer informações e análises.  

Em seguida, os dados compilados foram organizados num arquivo tabular 

desenvolvido pelo software Excel, sendo então manipulados e tratados com vistas à 

identificação dos valores extremos e da data de ocorrência dos elementos climáticos, dando 

maior destaque a precipitação, sendo averiguada a distribuição temporal ao longo da série de 

dados e a variação espacial no território compreendido pela cidade de Catalão (GO).  

Os dados climatológicos foram coletados do Banco de Dados Meteorológicos do 

INMET. Uma série histórica de dados, analisada estatisticamente pelo Excel, com a finalidade 

de obter médias mensais, trimestrais e anuais. E ter principalmente o valor total gerado de 

precipitação, a partir desse momento, poder saber qual período teve a maior quantidade de 

chuva e a menor, a partir da data que a estação começou a coletar dados.  

Por fim, os valores registrados pelos eventos climáticos extremos foram representados 

no formato de gráfico, e analisada a distribuição espacial dos mesmos na área em estudo, 

dando maior destaque ao fator climático El Niño e as consequências da ocorrência do evento.  

4.1 Localização e característica da área de estudo  

Catalão é um município brasileiro do estado de Goiás, localizado à latitude 18° 9’ 57” 

sul e à longitude 47° 56’ 47” oeste. Sua população, segundo estimativas do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) 2021, é de 113.091 habitantes e seu Produto Interno Bruto 

(PIB) recenseado em 2019 é de R$ 64.326,38. Também dá nome ao distrito do município (os 

outros 2 são Pires Belo e Santo Antônio do Rio Verde) e uma microrregião do estado de 

Goiás, formada pelos municípios de Catalão, Ipameri, Ouvidor, Três Ranchos, Davinópolis, 

Goiandira, Cumari, Nova Aurora, Anhanguera e Corumbaíba (PREFEITURA DE 

CATALÃO, 2017).  
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Figura 2 – Localização do município de Catalão (GO). 

 

Fonte: Rodrigues (2023). 

O município de Catalão encontra-se quase que exclusivamente no complexo dos 

cerrados: vegetação de cerrado típico, campo cerrado, cerradão, veredas, além de manchas 

eventuais de Mata Atlântica. Os animais são em sua maioria aqueles dos cerrados, com alguns 

tipos comuns em áreas de Mata Atlântica, incluindo animais quase extintos em Goiás, como a 

anta e a piracanjuba. Em relação ao sítio urbano, seja em função da relativamente abundante 

presença de praças, parques, bosques e reservas, seja por que muitas das casas contam com 

quintais arborizados com árvores frutíferas, garantindo alimento constante e diverso, no sítio 

urbano de Catalão há um abundante número de espécies e espécimes de animais. Entre estes, 

dominam os pássaros, sobretudo passeriformes, psitaciformes e estrigiformes, mas também 

aves mais raras, como urutaus, tucanos e canários da terra. Todavia há também inúmeras 

variedades de peixes, répteis e até mamíferos, alguns bastante incomuns para um sítio urbano, 

encontrados nos bosques, como: macacos; saguis; pacas; tamanduás; capivaras; e lontras, 

dentre outros (PREFEITURA DE CATALÃO, 2020).   



29 

 

Os principais rios que cortam o município são os rios Paranaíba, São Marcos, 

Veríssimo e São Bento. Além destes há um sem-número de cursos d'água de menor monta, 

merecendo algum destaque o ribeirão Pirapitinga, que corta o sítio urbano e o ribeirão da 

Custódia, que atravessa importante região agrícola (PREFEITURA DE CATALÃO, 2020). 

O clima do município é tropical de altitude, com 2 estações bem definidas: uma 

chuvosa, que vai de outubro a abril; e outra é a seca, de maio a setembro (PREFEITURA DE 

CATALÃO, 2020). 

Catalão tem um clima tropical, o qual chove muito menos no inverno que no verão. O 

clima é classificado como Aw conforme Köppen e Geiger, sendo a temperatura média anual 

de 28.95 ºC; e a pluviosidade média anual foi de 1400.1 mm, num período de 1999 a 2023. 

Conforme o INMET (2023), a OMM reconheceu 5 estações centenárias do INMET no 

Congresso Meteorológico Mundial na Suíça, ainda em funcionamento; uma das estações está 

em Catalão, o qual foi inaugurada em 1913. Segundo o INMET (2023a), afirma:  

Para a OMM, as observações meteorológicas das estações centenárias fazem 

parte do patrimônio cultural e científico da humanidade, além de atender as 

necessidades das gerações atuais e futuras com registros climáticos de longo 

prazo e alta qualidade. As estações são fontes únicas de informações 

divulgadas sobre parâmetros atmosféricos, portanto, são referências para 

avaliações de variabilidade e mudanças climáticas. 

Ciente dessa importância, a OMM criou um mecanismo para reconhecer as 

estações centenárias e, dessa forma, adotou padrões de observação 

sustentáveis e práticas que facilitam a geração de dados meteorológicos. O 

mecanismo depende de estreita colaboração entre especialistas em clima, 

que representam as comissões técnicas e o secretariado da OMM, assim 

como o Sistema Global de Observação do Clima (GCOS). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com a Embrapa (2023); Kayano et al. (2015); Comerc Energia (2015), e o 

Cavalcanti (1996) os anos que ocorreu o El Niño foram:  

Tabela 1 – Cronologia da ocorrência do fenômeno ENOS.  

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

Segundo o Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos/Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE), houve um El Niño intenso de 1982/1983, o fenômeno 

ocorreu novamente em 1986/1987 (CAVALCANTI, 1996), porém com menor intensidade, e 

de 1990 ao início de 1995, considerado o evento mais longo. Durante o fenômeno ENOS, são 

observadas as anomalias na região de aquecimento do Oceano Pacífico, como em todo o 

globo.  
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Conforme cita Cavalcanti (1996), o fenômeno de 1986/1987 foi analisado por Kousky 

e Leetmaa (1989): 

A convecção se intensificou no Pacífico Equatorial Central durante o 

período de setembro a novembro de 1986, próximo à região de anomalias 

positivas de TSM. Em novembro, a maioria dos índices usados para 

monitorar a Oscilação Sul indicava que um episódio quente iria ocorrer. 

Contudo, as condições clássicas de El Niño, caracterizado por anomalias 

positivas de TSM ao longo da costa oeste da América do Sul, ainda não 

haviam aparecido. Essas condições só começaram a aparecer em janeiro de 

1987, como documentado em Kousky (1987). Dentre as características 

globais, analisadas em Kousky and Leetmaa (1989), foi observado que 

ventos de oeste mais fortes que o normal se desenvolveram sobre a América 

do Sul subtropical, durante maio de 1987. Anomalias negativas de OLR 

(precipitação acima da normal) foram encontradas no sul do Brasil e 

anomalias positivas (condições mais secas que a normal) no nordeste da 

América do Sul, durante o verão (H.S.) de 86/87, (Kousky, 1987). 

Diferenças de variáveis meteorológicas entre o verão de 86/87 e 88/89, 

realçaram as influências dos episódios El Niño e La Niña sobre a região 

tropical da América do Sul, em Cavalcanti e Rao (1996) (INPE, 2024).  

Conforme o Instituto de Economia Agrícola (IEA, 2023), o qual cita o Suplee (2002), 

diz que os anos de 1997/1998 que teve o El Niño foi marcado pela primeira vez, o qual os 

cientistas de clima puderam prenunciar com antecedência a ocorrência de épocas de chuva 

anormal e meses secos, permitindo que a população se preparasse.  

Segundo o jornal Folha de S. Paulo (dezembro, 2023): 

Figura 3 – Reportagem 1 – Folha de S. Paulo. 

 

Fonte: Mariani, Soprana e Pretto (2023).  
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Figura 4 – Reportagem 2 – Portal do Agro. 

 

Fonte: Rezende (2023).  
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Figura 5 – Reportagem 3 – Continuação da (2) Portal do Agro. 

 
 

 

Fonte: Rezende (2023).  
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Figura 6 – Reportagem 4 – O Popular. 

 

 
 

Fonte: Souza (2023a).  
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Figura 7 – Reportagem 5 – Continuação da (4) O Popular. 

 

Fonte: Souza (2023a).  
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Figura 8 – Reportagem 6 – Cont. da (5) O Popular. 

 

Fonte: Souza (2023a).  
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Figura 9 – Reportagem 7 – Cont. da (6) O Popular.  

 

Fonte: Souza (2023a).  
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Figura 10 – Reportagem 8 – O Popular.  

 
 

Fonte: Souza (2023b).  

Figura 11 – Reportagem 9 – INMET.  

 
 

Fonte: INMET (2024).   
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Figura 12 – Reportagem 10 – Cont. da (9) INMET.  

  

Fonte: INMET (2024).  

Figura 13 – Reportagem 10 – Cont. da (9) INMET.  

 

Fonte: INMET (2024).  

As reportagens trazem informações do quanto o último El Niño foi intenso e o quanto 

afetou principalmente na área da agricultura. Trazendo os diversos fatores que afetam o 

agronegócio, nas plantações; mas acima de tudo altera o próprio clima, as anomalias.  

Segundo o INMET (2023b), a safra agrícola 2023/2024 foi influenciado pela fase 

quente do ENOS, porque: 
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[...] nem todo evento do El Niño leva a impactos típicos, e variações 

significativas podem ser observadas. Essas variações dependem da 

configuração e intensidade específicas de cada fenômeno El Niño, bem 

como de uma série de fatores locais e regionais. Estes incluem outros 

sistemas meteorológicos e padrões de teleconexão que podem interagir com 

o ENOS, modulando seus efeitos (INMET, 2023b). 

Consoante as notícias da Agência Gov (2024), no boletim climático ANA, é que o El 

Niño deve continuar com intensidade forte pelo menos até abril de 2024, tendo possibilidade 

da formação La Niña para o Segundo semestre deste ano. Conforme as projeções do 

International Research Institute for Climate and Society (IRI), as anomalias de temperatura da 

superfície do mar atingirão a neutralidade no outono, com possibilidade da formação da La 

Niña.  
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Gráfico 1 – Precipitação mensal de Catalão (GO). 

 
Fonte: Elaborado pela autora.  
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O gráfico 1 apresenta o total de precipitação mensal em Catalão, para saber o quanto 

choveu em cada mês, desde 1961 até 2023. Pela análise, houve longos períodos de ausência 

de dados, porém o mês de junho de 1975, foi o mês com o menor valor de precipitação, com 

apenas 0,1 mm; enquanto o mês de janeiro de 2007, foi o mês com a quantidade de chuva, 

com, 563 mm. Lembrando que existe a falta de dados no banco de dados do INMET, o que 

consequentemente leva a deixar claro, que existem longos períodos no banco de dados com 

ausência desses dados.   
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Gráfico 2 – Precipitação trimestral em Catalão (GO). 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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O gráfico 2 apresenta o total de precipitação trimestral em Catalão, para saber o 

quanto choveu a cada 3 meses, desde 1961 até 2023; e consta que o período com maior 

quantidade de precipitação foi entre 01 de janeiro de 1983 até 31 de março de 1983, com um 

total de 1.086,6 mm de chuva. E o período que houve o menor valor de precipitação foi em 01 

de julho de 1994 a 30 de setembro de 1994, com apenas 1,3 mm de chuva.  

Gráfico 3 – Precipitação anual de Catalão (GO).  

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

O gráfico 3 traz o total de precipitação de Catalão, de cada ano. E consta que o ano de 

1983 foi o ano que mais choveu, contabilizando um total de 2201,4 mm dentro desse período. 

Enquanto o ano que houve o menor valor de precipitação foi em 1987, com apenas 502,5 mm 

de chuva. Lembrando que esses dados de maior e menor precipitação estão no período de 

anomalia do El Niño.  

Os gráficos de precipitação e as figuras referente as reportagens apresentam os anos 

que ocorreu o El Niño desde 1961 até 2023, mostrando que o ano de 2023 foi o ano de El 

Niño que maior se destacou com altas temperaturas e as precipitações irregulares.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se dizer, que foi uma pesquisa de grande importância tanto pessoal e espero que 

seja de grande utilidade para a sociedade; uma vez que se trata de um tema tão comentado, tão 

importante; porém nota-se a falta de artigos de pesquisas atualizadas dentro dessa área.   

Percebe-se que, a ocorrência do fenômeno do El Niño nunca será igual, o clima está 

sempre em constante mudança. Além disso, a cada fenômeno do El Niño que passa tem 

aumentado cada vez mais a intensidade e tende a piorar cada vez mais futuramente, devido ao 

aquecimento global, ao aumento de queimadas, a falta de conscientização de preservar as 

nascentes e diversos outros fatores. Ademais, já tem os fatores climatológicos que por si só já 

ocorrem as mudanças climáticas como a temperatura da superfície do mar, a radiação solar 

que são as anomalias climáticas que interferem.  

Uma das áreas muito afetada com o evento do El Niño são as lavouras. As zonas rurais 

sofrem muito (principalmente as de sequeiro, que depende constantemente do clima), no 

período El Niño a agricultura é muito prejudicada devido a altas temperaturas e cada vez mais 

irregular as chuvas.  

Contudo, é importante que a sociedade saiba que as lavouras tendem a ter grandes 

prejuízos devido ao clima no período do El Niño e saber da grande importância que tem o 

clima, saber da previsão é tudo, mas, principalmente para poder preparar os agricultores e 

pecuaristas, assim poderá evitar perdas no plantio e nas colheitas futuras.   

Conclui-se, que a cidade de Catalão tem aumentado cada vez mais a intensidade das 

anomalias, principalmente nos períodos do El Niño, segundo os dados apresentados nos 

gráficos, 2023 foi um ano que marcou altas temperaturas, contudo, houve também as 

chamadas em algumas áreas em torno da cidade de chuvas isoladas.  
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